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CHAMADA 

 

Venha o último pau-de-arara 

Trazendo os últimos seres 

Humanos e migratórios. 

 

Venha de ti o homem 

Que neste minuto inda dorme 

Sob teus hábitos compulsórios. 

 

Venha o índio sem mato 

Que escapou de virar consumo 

De uma cultura canibal. 

 

Venha por fim o negro: 

Herança de tudo o que somos, 

Da Mãe, da qual todos fomos. 

 

Venham nas asas de um pássaro 

Que pouse numa cidade; 
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Ou venham todos a pé 

Sem calçados nem vaidade. 

 

Venham mesmo de um trem 

Que já partiu do futuro 

Prá se chocar no teu muro. 

 

Importa apenas que venham, 

Seja do claro ou do escuro, 

Realizar sonho puro. 

 

 

Ouçam, parece que escuto 

Um grito, um apito de trem 

Trazendo esperança no amém! 

 

Que nada, eu conheço este sino: 

É o povo, preparando seu canto, 

Sem ajuda de sonho ou de santo. 

 

A liberdade não precisa de escolta... 

De seu porão claro-escuro, 

O Diabo insufla revolta. 

 

Não! Não é o Diabo, 

É a Fome, 
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Que de capeta, só tem o nome. 
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